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THEATRO DE S. CARLOS 

Caucora polfci~• 

onham aqui ours.com• 
posi10,es l) pographos 
um tnwes..~1) ~rn.ncle. 

faJ~~~!: d~it;:;:~~1a-do 
A menina flarris que 

caola em $. Carl~, é 
uma pe<Jue.rruch:, d:i.s 
que para meninas leem 
cara de velhas, e para 
veihas $$o tão pe(1ue· 

~~r:, d~)i::r~~ !,!:~ 
seu que de porí<1uito. 

Este periquito costu­
ma esta.ciornir de dia 
a uma janella do t:hia­
do;e n'mnestanco fron­
teiro, p3ss.a o tempo um 
deputado fusco, e mer· 
Nncório a estender-lhe 
o dedo, para ,•(:r se eUa 

.,:;. --- # ,._ '1em poisar. 
Mas ella nao poisa. 

O deputado pueha da gronía ,·asla, arregala o olho, ambita 
uma gra, ata d.., íurtacdres oom que 11 na pro,·inc.ia se enfeita 
para a 11morosa gaiiticc; e, se lhe fia.de m~ndar presentes, bou· 
quets. um piano, e;1rta ou cousa que o , alba: se hade offere. 
ce.r,lbe um jol'nal; un\a biogniphia; um retrato t5P3lhado pt>los 
eamaroles; uuia 5ertnata 110 lerr3ço do ll1eatro; moa illumina-

fetei3egh,i1~i1!!i 1~~hac;!it~1:o ~!!>t';!i1!~1i; ~~i::~r~!~:n~ 
~ :~ 1~~~!r: :~!·o?ie~~t~:q~~ ;:~:~~ ::~~'3!e~:!~s;rve, 

Off•receo-lhe o Bispo 1 
O Bispo, que é paspalhão ras.g:ido, poi cl~11e Jogo :\ dis1)osi­

t,ãc. da Jº''en os su,1entaculos Jo seu partido, e os bis1) .... 
como b;l.\'emos de f:u:er (,al:wra para os earti<Jarios do bispo . 
"":"'º~ bispéeos correram por orderu superior a applaudir o pe­
r1quilo· 

Est.to concertados entre o bispo, e o depuLido do estanco 
alguos lr_i~n~phos para esta cantora da jane1rinha. . 

V;to dmg1r-se0 lhe. algumas de1>ulaç<Ses de clerigo.s; h:ide sair 
de ori e,n J~nte p)l:eluub a qualro, e h:10 de ser tudo depu· 
lados que a puchem; had(' ler uma proo.1sst10, em o tempo o 
perm11tiodo; os JJfOJ\rios cegos que não sao surdos) hão de gri­
tar na plalea como se o fosserflj alguml\S COrJ)()fl';ffl mililàn?$-, 
e relis1osas a acomp3nbar:to ao en~ío; far-lhe·ll.a urua poesia 
-o porta 1 .... dê ... -conhecem?-11tto-nem nós. 

Finalmente o bispo, qu~ é bo111em para ">edis.pensar de eslu· 
dos, e que .1pp1oniitfl esse pre,,ile,;10, cantara proximamente 
oom ella umas ,·ariaçóe$· 

O partido ~ti a postos, na superior. N4o geou,·e bem d'alli; 
mas póde tocir,se-lbo quasi. 

C..utela, nao mude o ministerit'I! Se ,·oom os regeneradores1 

,ea.ba·se a prenda, e nu~guem m:iis dá por ella senão corno can­
tora de q,u qui riqui, cantora para depulados pequenos, e biS· 
~s grandes, que o que não ca11~ para a alma oem para o ou­
vido canta-o para o estanco. 

THEATRO DA TRINDADE 

O ACTOR FURT.WO COELHO 

iziam que ninguom o esperJv:t ! Ma$ Iam· 
bem dcpoi$ du. ehesi:ar, que de historias 
corri:un ácen:a d'elle ! 

- Vem doente, mlo repre:sen1a. 
- A!,! 

-Soube que a nrte eda\'ª por c1 em 
grande aln1.o e del·adcncia, tt \'eul J)ara 
a ap('ríeiço~r e de novo a ele, ar. 

- Enuto representa'l 
- 1\cprtsenta. 

- rouco se demorari; vem apenas es.eriptu­
·~ rar corup.anhia par:i o stu lhe.itro. 
:'\: -E n:io ttpresentaf 

-~'º· -lh! 

-Vem tomar a empreia do lheatro normal. 
--Com os aclorts qo(' lá eslito't 
-E com os que tiao de vir do Uio. 

- E ene, 
- l\eprt$C.11ta lambem. 
- Oh! 

-Já se sabe a ,·erdade; o hon,em está doente., mas lraW·se 
e NlJ>resenta. E.streia•!l'C no Supplicio. 
-lio Sr,pplicio, Uhl ... 
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.-.[ e.u que m'io a s.ufToquei 1 .. 
E qn;1;ndo a mulher lhe diz que o ama e que sempre o amou 

,•te., l<'urlado Coelho afasta.se d;1 e.::posa criminosa com ul\S 
111ovime11IO$, que mal~ partecm 6pilep/i(J.)$. 

-E aeha iSSOJ)()UCO mitural 't é nec.es..~rio que um marido 
$ótja muilO duro e ner\'OS, para nio ter 001 ataque dos ditos 
quando recebe uo1.a noticia d'aqudlas ! 

- lfais tardt quando deita a cabe~ no collo da 1>equenila, 
pareceu.no$ cni:;,rado o seu soluçar; ao ,·él-o portin le, a11-
1ar-se eom o rosto e a voz sem la;;rimas, logo pen:;ebemos ba· 
, er-nos enganado. Seria ainda nervoso 1 

-'Calvez ... 
- Então banhos! O terceiro a.elo é incontesta,·elmente o de 

mais magistral desempenho. Ali, onde não tem arreb,;1la1110,i­
tos. lira 1m11)eoso (».rlido doo seus J>oderosos recursos de die­
ç~o; e n'essa 1).llrte, 6 com1>let~. 

Nos 1»peis que dependam exelu.sivamente de elegancia na 
figura, de1icadm nas maneiras, e correfçao no diier, Furtado 

~~~~bi~: dci~~i~~.:~11f:,~.·~~~~â:e!~~ ;~~!~!1!~,~~~1: 
dil paixao, S~ arrebatamento; qu:mdo, iodo se:1lli1no nto e e11-
tltusi3,sino, o seu 1>apel demttnde ,·ebemencia na phrase, har­
mooia e ntiueza no gttSIO; quando e111fin1 seja chamado a roo 
pre1.enta1 teenas mais ele,,adt1mento dramahc.is, leremos em 
Furtado de Coelho um completo interprete, 

,,~~a r.~:~:ti!,c~~~il1:~~~,\:;~~!~º:i~~~t5!!~!1~1:u~~ 
I)(!rgunfa. 

THEATRO DO GYMNASIO 

E depois dizia-se: á ha mais tempo de, iamos ler fallado d'e3• 
-Aquillo é qu0 ó 1 ... Ac.tor ! Ens.ti:ulor ! Oireelor J Obscr- () ta comedia em 3 ~elos, de ll:tugl'I de Lirna, 

"ador ! Con!1eeedor I Emfim um l1orror ! que está em scena no Gsurna!lio; o tt>n,. 
E conta,a•se até (como se im·rnta J) que o sr. Duarte de Si qu:anto muitos dos nos.~ l('ito.resa ti,·~m 

mand:lra imprimir um fino em que e:tpliea,.11 o M.'u 111ethl'l(IO. ,•isto, e outros lido a de,.~cripÇlio que d'ella 
p3ra ollettc:er ao 110...~o oom1)alriota oxratríallo. &ub con.lfitione fi ienm os jornacs, r:ós daremos sempre urna 
d'tll i" lhe 1:irranjar uula ingenua I Er3 um nune., iie:1~11• ! ideii do c1ue é a comedia. 

Um OOllo dia porem appa.re('t'u o c:irlaz d-1 'fr1ndadi> ci,nidu:ts O Um da t.omedia é protestar contra o 
novidad1.•s: uuia por ein1a-·strtia do ac,or Furl.11do (:0••1110; ou- direito quo Sé :1rrogam os maridos de en, 
trn por baixo-a udt.°ucia do.s luc,-os <1ue d'csta nxita pod~··$tm ganar as mulheres :'lO p:isso qul is pr1-
ad, ir-lhe, a ta,•or do 1.i:, Ir. Marfa Pia. 1'C\'C 1>0is no carl:11. a ,·am a ella.s do direilo de lrahir os maride\S; 
cntlhor .lf)l\.-sentação de" si pn,1,rio; f'IViS Sé a1wnas 11rt seguiute protesto altarnenle 1it1ilosophico, mor. 1, $0· 
noite st podia .. valiar o ,ictor, b:'lst,wa a leitura do c;arlaz J)ara • cial, e sobremodo tendente â propaga~o 
nos dar tt ~oheeer o ca,•3Jlwiro das raças. 

App:tre,1·eu-nol\ 1>0is oo &,pplicio d',mu, mulJ1tr o aflor For, .Primeiro aclo - Não se paw nada. Con· 
1:1do Coelho. J)uranl(II o prim\:ll'O :tl"lo, <1ue parai o aclor. tn.- t.1o-nos em seeua que ha uma C.,rlota (IUe 
carregado do pai:iel de Uenriquc. (• ~pt:"oas u111:i d»uvrro (eles- é engtinada ()fio marido; :\ scen:.\ 11\rti! inte-
e~lpem a 1>hn.::.e) p11rwu-nos Forttido C.:O\:lho muil~s ,\"1..es ressante d'~te ac.to pas...~-se na ec,sinh:i, e 
naloral; di:ti:.do se1opl"C 1,em. e prt11umciaodo (:()r11,~tame11te. portanto o espe-cllldur fica a \'f;r ua\iOs, 

-E.spc.re, ~spere! co1·1'\'clame11te? e1114odi1."r (U(immthti, di e ficaria de todo etn jt'jum, se nao fossen1 unrns s.ignific;i.ti,·::is 
Alrcm.•s cm ,·et t1e - dt ám(uihii, de Alra,.n \OU d'amanh{i. cattl3!1ó d11 sr:• Falco, quaudo ,·eni :l ~lla despedir-se do :.agio­
d' .:lir(H't's) tJ pronunei:i.r corn•cta1nenti> 1 t:i (Abel). Qu:mrl!'l se le,,anla o panno, , êenH11.: cinco rcrsonna· 

-Ol'a I ba;:\tellas ! /)e rebtts p,qut11itis non C4m,t JJ1'((t1l<rr, gens eo,n-ef":5.ando com o cand,eiro; esta ilh~:'lo rlura por<:m 
dizia Ciecro. E depois qu:u1do se e:-1.10 1Mrlell:indo ilS pa!:n ras po •• :•
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Alll~s ioo, qne e.se.'1pare111 muitat1. E um11: nossa primeira te.mos uma u1ullh:r lrahida. pelo m:arido. 
atlri1. ntto diz : por/;ibi,· e re:<io, e 110rmt11t1r. ete. &!)!fJtdo odo-0 m:'lriJo traidor é. enganado pela esposa; 

-Jt.e111, bem I Já. 111e calo. Esta mrnha obSt•r,•ação 3 re.s.pê1lo ehcgou-lbe. a sua vei; as COUS3S compheam-sc, ha e.~canda.lo; e 
dos d,, não c1ucr diicr corotudl) que dc1xnsst1 de $l!r boa a 1111· Faloo começa o lrab3Jhoso p:ipel de provar ;:10 1l!arido, á ~\ 6, 
pn~'io que o 3ctor me deixou nó primeiro aeto e ao publico, que ella es.li 110 s,,u direito de e.ngauar o mamlo, 

No se~undo, porern, fia nu11s tino. As m~is das ,·eies p:ire· dado o caso que este A enga,10 a ella. ou mesmo ante-s. A s~ 
t.eu-nOS (jUe 0::10 8e lhe Nprodoi 110 rosto O que 111tc11t:l pCr· 1 ~unda hypothese mtO !ie realisa, mas Sinl a crimcira: O m11:rido 

!~~i;a~:/':i;:<'~·~11~1~iu'~e::aS:~:1•~~3! !~~:n:~o e~tti•:;i~ ~~~·~1!1:id~t~:.~::-1~:.'~os pois: duas mui u•m enganadas, e 
gesto <1ue aeompauhc,u a phrase: Tm·ceiro uclo.-Agora n"esto aelo ó 1'11l?aundo ... o publico; 



J>Ol'(Jllt) Sih'? 1>ercira vem di1,.('r _c1ue 1>~1. o relogi_o no prégo por 
4~0.1000 1\:1!-, para sah·ar o a1ni~o. 1501000 ré1sf um hvrnvm 
c1ue intb sompr~ a ~dir dinheiro a om agiota, possuir ~m ~-
10~10 tle 1 :;niooo rtis? ~fas vamos. ~~t?anlt! : eorn ost~s clmhe,­
ros paga C'!S.'lr dl) l.1oerda umas .d1~·1Ja.s di :unn..ote; e conven­
eitlo de (IU~ a esposa ten1 tanto d1re1to de o tr.,;lur a tllt, cou,o 
elle t,·,·0 tio a trahir a e.li<,, raz a, pazes com 3 cara esposa an· 
tes 'lºe a(1uella catastrophe lhe. ca,a em caSl. A esposa cae-lh~ 
n0$ waços aos empurróes da an'.>; e o filho é ~ pão de e.ibl'l­
leir:1 p:ira t$l3 conciliaçJo. O agiot::a WH). tornd~ porqu_e n:to 
~:1ul1ou ,·iotem n'cstcs tres actos: e o pubhoo, se.111p1·e •h•1do cld 
~ctn:u eonunowntes, liea a chuchar no dedo, porque os melho· 
f'f'...: boc.1.\linhos d'esta oorneJia More p:1.ss.,m em sceoa; quaod.o 
Faloo proeura Ce.;.,r dl} l.:.cerdi\ pata íaier urna swmi de efTe1· 
to, ellc sfo Jo casa; quando é clln que procura a ,sposa para o 
ln\.'$mO liln, ella ,oute,se no c1uart~; e par:\ os :.pa1lhar Jº.'llos 
no fioal ilo terceiro acto são precisos a a,·ó. o neto, o 1>ruoo. 
o o aigiota. .. . 

1•riwulo pois o publico d'esLts sce,na!, que m~1lo lhe_ agr:t­
d,.ri:un, e a que :1 1:ien:1 delic.ida d~ R:u1gc.1 ~lo l.,111111 daria do· 
br:1.do r..-alce, conte,!la-~ com ou,11r ul\s d1alo9os ent;e uma 
at'Ó e ,~,. nd() no prune1ro acto; tuna t'ONL'tt$l& entre ~'lr de 
1.~wtda e S1h·a Pereira oo segundo, estando Ct'$3r de cos~'ls 
r.ira o p_t1bh_oo, posiç3.o C(\I~ a moderna estóla acha nalurahs: 
sirna. pois dizem que é as.sim ,11.1e a. gente e$tá ~~ sua c:t..:.a, 
mM os :1etores :ili n:H estão cm sua casa; além d rMO, tnesrno 
cul minha casa qu:ulclo estou com.indo alguma cousa a alguem, 
nio C-0$turno volt:ar-lhe 35 CO$l:ljl.. . . 

A cornedifl te111 ,,erdade (infelizmente ha ah \'erdadel), du1-
logo faci l e Ruente, e boa exposição de um problema ou anles 
de uma questão, que os homens nonea poderão rC"soh·cr por 
muito que nuuTtm n'dla. . , .. . . 

J.iltcrariamenle a comcd1a e t.$l 1~,1 btJOUi p!nlo5<?p~11co,so: 
eialmc,lle é uma rnntati,·a d'um cur,o~; o tr1t1co d1,1sari ah 
espirito d'obst1·vaç.ão e trechos de boa hn~uagem; o especbtlor 
,,ç apenas na e-omedia um pastPI de fo lhado, corn um n,1eleo 
de boa nata no centro; os gulosos lambe,.Jo a nata no centro, e 
de:spre:l:irão o folhado: os bons ~medores (e nós uranamos-1l?S 
de o ser) dtworar,1.0 tudt\ e dirão a.o auclor:-Vtnha mau; 
011lrll-, 01llra1 boNili11l10.. 

AS P~OPOSTAS PARA A ADJUDICAÇÃO 

DO THEATRO DE D. MARIA li. 

elo t.fio o.~ pece.,dos mor 
l:W$; ~,,,, for;110 as Jlr:igas. 
do J<;)!) pto; St:te as 1>ropos· 
l.'1~ ,lflrt"SC'lllttdas 110 COll• 
cur.-.o pani a :ulju,lic .. aç~'to 
dl'I '-'1111,n.·1.:1 do l11ealro de 
D. \l~na, c1uo so abriram 
no dia i. 

A'S 1~ hor:'IS pois do dia 
7 do corrente, sem que a 
prat::1 fosse nguridti, u1as 
depois de íl'il:is as cotle· 
tias do estylo. foi ra.s,::.ldo 
o pri111e.ir,o wulo,e :\ bor­
boleta ~hrio as ax.as 4 luz 
1mhfü·a. Era 3 imagem <lfl 

- ~ 3o1Je,·IH1, e ,,inha acompa· 
;- - - ·• nl1:1d3; pelos actores do 

noniiat; sJmp3thiei:posto que pouco nu~o~ros., piei.ade de 
hleotM, uns no oecll.;o, oulros no meridiano, e oenhum 
110 11n,;1't'11le. Asse;uram a.s mis lin~uai que a proposta e.ra 

:~f,~~e~~~,~~~!~º:~!t1:,e~f;oPJ~1t~~: i;1~~~~! fl~:.~,~:; 
torti,s, 111:ln caridos.., lraçar11. a lapis uns risoos:nhOJ., que os s1· 
~nat3rios s.:guiram estrupulosame.ntc, ev,1:mdo assim os zigs· 
1.:.p:g fl 'Iºº ~m renwdio os eondemm1ria a íalta de pratica de 
~;Sett \ er fm-rr1t.lt colamo. 

Yinh:t na rrenltl Ja c:i.ra,·ana a. aclri1. Emilifl das Ne,·es., e 
no coioo o .ttlor 1..cal; d'o1lde se pro,·:1 quo é uma rclinada as, 
ncira o tfü..e.r-se c1ue vs extremos se tocam. f:: inquestionavcl 
tambem que no meio mio e!tava a virtude, por isso que os 
extremos a que alludimos não são ,·icioso:s. . 

A prOf)OSt:1 começav3 estnl>clecendo ('Stes principios : 

este quitl."SSC dispensar,lhes o deposito, cifra,·a·se na inlclli· 
ge.ncia e ná inJ,1stna de e.ida on> dos asso~iadosllll 

É muito p.tra os tornar dignos do nosso res.1>eito e da no11sa 
aclmiraçao, mas absolutamente nada para a segurança. do um 
eontneto sério. 

E A arte é b:u,-o? n:10 s..ihiria nas m,los immaculadl\s d'a. 
t1ue.llt>s saet>rdol('S, pura de todo o máo eontagio, limpa do lodo 
em 11ue os C.ipeculadc;rí's ,'l trazem envolta t 

Pnm i~o t) 1,or i~ó!.O é ((ue as conseiencias escrupulos..,s dos 
signl'llarios da proposla pet.1ram sobre o :mirno do sr. O .• An· 
t01)iO da Co.~lt\, ç eon~guir:1111 'lllO s. ex.• de:aretasse a liber• 
drttl1• 110 ~t'nero. que é o m:us rorte escudo contra os ataqut:S 
ao mio gosto e á honr:1 da scena. 

Gu~rra .as mri~ic.i.~I ) lorte e affronta ao OITenbachl mas ,·e· 
nhl'I a uós o direito c1.., l"(' j)resentarmos operas burlese.'l!, e _po­
ç.uinhas em que o Cllrdel e o drag:10 ,•omitando vah·erdes t\l· 
traklm a coucnrrcncia e os applnu.so:s. 

Para ~i 11111 01>m, para os outros um dia.boi Sintas creaturisf 
sublimes 1'arluíos! nus d11:1s roil ,•ezes U)ais sublime lloliêre, 
que por toJa a eternidade lhes 1,0, as cah·as á mostra. 

Abramos agora um parenthesis, e ,mi hastes d'elle espete-

~:!:di:s~!~~~r~t::~:\!~:nf:J!~,_!,~~~~~a1~: ~g~:~~1:;~tavf:: 
nhnnra; e 1•as..."t'111os sem perJa de tempo ~ sexta 1>n>p0$ll'I, á 
1nais 'curio~ de todas. á c1ue symbolisa\ a a Inuja, e era mi· 
gnild;t f)Or Ccs.."lr ele 1.,cerda . 

O regen1•r;1dor d:1 :i,·le J)rosliluida, o /otdt.,·,S arca, o )fes. 
iiu que :i mo si,nples 3Cí:flO e. co111 as unicas yala, ras-Su,·~ 
ti amlmt1,-podt>1·1a er$::t1tl-a do tumulo, diz Ccsar de Lacen:la 
(1ue era Ctitu· de Lact,·(/a .s6 e mais ninguem! com a modestia 
c1u~ lhe é ~euli:ir (e (IUC 1\.10 setá egualada semto pela 1110-
destia d·aquelleauetor <1ue em letttl red01)dt1 elogiava as pro· 
prias t(.111,posiçõe-s), o illustrt Esc1.1ta1>io dos bastidores rapa da 
1,enna e des(Xlra a segumte bolicada: 

Recipé: 
I)eel:1maç.'tO da minha IA,'ra. . . • • . . • • • • • . • • . . • . . • . t aula 
)lusic:1 " ,fança de C. Faleo .. •....•. •.. •.... . .••• i aulas 

l'oh ilhe J i.: esgrima 111. e m. 
i/ 11.•fiO 01·. lAetrda. 

A :1pplic:iç:\o tl'este l"t'medio era para. arre~ntar um c.wallo 
hanoven:11101 qu:into m11is a 1>ohre :'lrte d~matica, fr:'ln1.ininha 
e hmph:ati(:3 cumô !oi s~m11re sob cst.: sol, e eotrtgue aos cui• 
d:iJos dé t.harlat:les que lho .-pertam os J{Orgumilhos e a affo• 
gam. 11 litulo de lt.e fazer dC$.11>part>cer do pescoço os caroços, 
cuja origem Mo elles mesmos. O ap~ndice que CeS3r de La· 
ctr1ia perlendi.l junt:ir ao.s 3Ulos do (An~n'atorio lleal de Lis­
h~. prodor.iri:'t sein dll\ ilia s.11.t1rnulos fruclos; e posto que lhes 
faltasse o curso de ~rn111m:atic.1 1>0rlugutla, os alumnos da 
no\'ª escólfl n:io eurever,am decerto, como seu ILleslre escre,•e, 
enttre,oes em togar de fottrtws, ele. 

Com as aul3s Je deelamaç,io, t"~f:riru.l, dança e musica J• 
porque n;to t;1nlbe111 nalttç.1o't) regida~ }>elu duas eslrellas o 
GymnaMo; e eom uma compa11hi~ t·t9u a,· corno a que se en­
contra. ali, é <1uc C..c$ar de 1.n~rda. se res.,oruabiliMu :1 reafi. 
$.11' o milagre da rc~eneraç.ao da nrle! . .• Se o conM:."guis.se teria 
feito m:.ior a,·aria do que a dos dois 1>ãt~ e cinco peixes.­
Além de toJo .:sle sen iço, muito si1nillm1le ao que por oito­
centos mil nfüt prcsta,·a a filha do J>oe da actri;, t;cs.,r de 
L3etnJ:1 descoimo um llO\'O incentivo par-a os aulhores nacio• 
naes-p:igar-lhes o dobro dos direitos <1u-, lhes ~o p.1go..~ pelas 
emprez.,s particularí'.'t-isto e-metade do que lhes compele 
pela tab•II• do tbeotro de O. Marial Já é ser perdulario e ... 
esperl.ilh:to! 

i\crttscent:mdo a estes bí'.'rbic:'lchos o de exi,nir·se á rt.spon· 

~~)~,~~;~º e ~,ªi ~~:~n~~~ª!· ~~r~ ~dgd~;e4·~~rroli
0c1:1:uf!~Jt~ 

afim de entretn o 10/itló norm:d: conclue o benernerito cidad4o 
a sua J>alinodia com outra. objurgatoria. contra os que menos 
pret.1111 a al'te dramatiea, e,squecendo·~ que mais d'urua vez 
a tem em1,.ilaJo e1n arrnaJilMs clue :i platea geral applriude.; 
mas que o bom senso, 3 consciene1a litteraria, e Fr. Fraoc.isco 
de S. Luiz rcpelle,n eom desgosto. 

L0-Que tod:1 a emprei fl reduz os artistas 3 miseria; 
~.·- Que os des1mistiiria; A selima propl)sta era Simples, grave e subslaAc1os..,. ~io 
3.•-Quc e.~tr:'lgfl O$ objeeto:s pert.en«-nll"S ao theatro, de· tinha pertcoções a ofTender nmguern, nem era apresentada 

friu tlarnlo por eo11~<1uenc1a a íazendl'I publica. como )lt'mon:i. p.ira que aos auc.torcs d'ella fosse escancarada 
1~ ~11:br:'I de Gtnuen.st, que, eocolhi~a a um canto da salla., a poria d:t A~demia He:.I d:t! Sc!encias. . 

ass.1shn n est.,1 SC('tlíl , r0$1lOU em ,·01. h:i1xa : 1 S.1111os & C.• acec1 la,·a 31! cond1çúts do programma publrca--
- E~h~ n:10 ,11_1erern 1~eler·se.na fMal . . do lltl Oi:irio do Go,·erno; pr<101J>hfü;::.va-se a fazer o deposito 
)fa~ oh! mald1lo halnto da.s ule:l'per:Hlas e ~stapaíu~el111s SI· dó 4:0()()j()O(); an~montar o pessoal Mhslico rorn aclores Ulo 

tua.ç.OCs melodranlali..:.1sl o~ rna.ga.nões r.onchnl'lrn P,1hndo ao dislinclos como Emilia .'\del31de. Sa.111~. Virginia, e Antonio 
t:on•roo qm.' ~ fü('~..:e emprez.:irios do lhcatro de D. )~:iri~ '2!!t POONI; e pedia unicamente ! :900~000 réís desnbsidio; e d'tsla 
Proc•"tfo1111 como o frade quo l>Qrrando rMtr.:i o ítuard1~0 a pr~- gar.lnlifl teria pre~io,lido, se mio rosse obri(ti.do a manter o 
tfl.).10 J1J c1ue rtJ»:rlia máo vinho J)ela communidade. COllS('J;UiO eontratto da tietri~ Emitia das Neves, que é hOJe um onus para 
i ulis:lituil,o ~ rlo cargo; e o seu primeiro aelo foi ir á adega, . toda e qualquer emprtr....1. 
:ibrir n tonel, pro\'ar a pinga. e dizer aos companheiros: 1 Por esl.i breve explie.,ç.ao j:\ \'Gem os leitores para quem se 

- ~:to le11Jes razão de queixa, pon1ue é bem boml inclina,·a a justiça. F. jo~liç,.i foi feita. Ás 5 horas da farde do 
O villáo tinht\ a ,·:u·:i nn 11,§0. dia 10 adjudica,•:, o U1spo de Vizcu a e.mpre;:..'l do tbeatro de 
U que os a.etores do theatro de O. Maria csíollassem e dcs· o. Marifl a Santos & C.•; ticMdo o Messias da Tra,•ess,, do Se· 

prestigi:1..$em os eollegas, n.10 importa\·a: que rossem dando I ereta, io do Gut'rra, ~ os Bisin3rks do Agrião a ebucbar no dedo! 
cabo do seenario. e da guardfl·roupa, " da mobilia, escarepe· Sic tráJtsit gloria mamdil 
l~ntlo assim, e de sciencia cert:1. a fa1.enda nac1on:~1, o que • 
signific.1\'a i~o? s. s ... sao foitos d'oulra carne e d'oulro osso; 
d~~~ J~'de1:~. se lhes póde conceder o que para os outros 

Ainda. em c.im::t, e para os ajudar na sua obra l40 merilori:t, 
qu('ri:url que o governo lhes concedesse a o.,,atella de 7tG.1UOO 
réis mcnsacs. ou 8:7ti;S000 ré.is por annol Cn.ro :içougue p..1ra 
os filhos de Th.1li:i! Ge11erosicl,1de extrema 1>tira com os que se 
própunharu a estragar o que hOU\'ess6 no theatrof 

l~reee 1.1ue quem ~di3 tanto de,•ia offerecer ::t1goma cousa 
mai~ cio que 3 esc.nw,dao dos S('US, e a ruina do alheio, oão é 
venl:lde't 

Foi hontem encontrado á porb di caixa elo theatro de D, 
1ifari3 um papelinho, 110 qual estavam escJltos os seguintes 
,•ersos: 

Terminou r.or fim a guerra 
Que as algibeiras e os lares 
Nos ia 1>0odo por lerrJ; 
~llo í:tç:uno.s mais espanto: 
V3111os beij.tndo os flll11rcs 
P'ra de1)0iS beijar os Sa11tos. Pois 11aib:im q1m1tos este publico instrumento de noticia vi­

rJm, (jllf' tar_, linorios nrm para o bílnco de Porlug:il entravam 
c.om os lt:OOOrS()OO exigidos no J}rogr:im,M! e <111e o rondo SO· Snrpõe·~ que ;1 sextilh1 éobm d'aquelle Camões qne Jonot 
cifll, isto e, a gar.:,ntfa moral que poderiam dar ao governo, se 1,rom~tteu ao AJgar\'e, 

em ,·ae a époc.hA lhtalr:,l p3rn os im 
thores e 11am o publico, porque ,,ae 
a,•ult:indo o numero de t:omposições 
oriê'in:aes. que sobem :1 seena nos dif• 
for,-.ntcs theatros. 

Na tua dos Condes e.slá já cm en• 
&iios pan subir brevemente à scena 
um drama mfrilimo em cinco actos.. 
ori J;:ínal, inlilul:'ldo O FilhfJ da 11oute. 

l~sta composiç.1:o, juula a Chri$1<>· 
t'-ÜO Colvml)(), original de l ... opes (:3r. 
dow, e ao P<1rta,b<01iltira M 1KI de 
lmha oriFinal de A. Garraio, M>rrHni\ 

tres reças ôrigir>ao>s de ;rnnde espée· 
ticulo, ({U1' a s()C/Afade arlislico~ ali 
el-tabelee1da, tent aprt~eutado :\O pu· 
blico. 

Addieionem-se ainda nu1is dois ori­
~inies de Lopes Cardoio, um d'dles 

iutilulado O Trinta Diabos; e \'er-lo os ll"itores que l'IC'Juelle 
lhe11tro n1o tem concori ido pouco para o n10,·i111P11to lillen· 
rio, <1ue ()flrete ftanhar .igora uo no.~ paii now1 animaÇlo. 

Co11hnuem pois 1la sua honro..\ll tarefa, que a arte e o pu­
blico muilo lerão que lhes agrader.er. 

atldtal populu$ I Na proxima 
quarta feira, JG, sobe A SC'('na 
no the:ilrQ dti Trindade o dra­
ma em 5 acto.rs de Ot t:urio f'<"ul­
lel, intitulado J)ablla, e1r, que 
Furlndo Coelho tem o J>riue,j . 
pai papel. 

N'esle drama estreia.se lam­
bem no lheatro da Trindade o 
actor Sih·eira, que foi do Gyin· 
nasio. 

N:to serao Mstantes estas ra• 
sGes parajustific:ir a anciedade 
do publico pela noule de quar• 
la reira't 

Crémos qt1e s.im. 

O lhtalro de O. Maria1 sob a nova admini~lr/\ç.:l:o &ntos 
&: e.-, abre com o dl'ama de Alexarldre _Duma~ (pae) A"'º!'!!, 
que o publico j3 te.,·e oecasião de ~pplllud1r n~ th~.alro do Pnn· 
c.ip& n 11al, e em que &intos desempenha o pr111c1pal ptpel 

A Enülia Adelaide ioi confia.do o p.ipel. que era no lheatro 
do Principe ne3t dese,npeohado por C:irolma Pa~co. 

Affigura-se-nos que p.ira o thealro ele D. ,l1ima (ou theatro 
normal, corno _por ahi lhe chamam) vae ra.iar uma I\OVa épo· 
eha de prospendade. 

~~as~ i~:!~~ de D. Maria escreve\! Pinheiro Chagas, o 
reslejado a,1thôr da Morgadfoha de Val·Ft~,·. urn novo dra~a 
intitulado lltltna.; e que segundo nos aff1rma quem ~ ouv,o 
Jé.r, será uma nova corõa lil~raria para aquelle labonaso es. 
eriptor. 

ae r.er :i.rrendado á totitda~,e orti#ica do lhP3-
tro da rua dos Condes o edilic10 em que füne· 

eionR ac1uella sociedade, e que até a1or:1 
tem estado arrendado~ Assoc1aç.1:n do Owa· 

tro d3, rua dos Condes-Esta ,\ s..~iaç.10 
que prestou gnndes ser,•iços á arte dra• 
m:Uica, e que já ne!lh~ns presl.1 aelual­
mente, ar.abo.u; bt>Jt Já não le~1 niizJo 
de ser é inteiramente anachronica. 

Longe de auxiliar acto3lmente, aq~el­
Ja Assoei ação antes embaraçava a , ,da. 

da sociedade dos actorts, que tra­
balha na roa dos Condes; e seria 
louca pertenção que a sua exis. 

~$~a;;;..;:i.::ai1íiíliia;..tencia fOS$0 eterna. 

Não é só como ac.tor consommado que Furtado C~lho ~ 
torna digno de ser admirado. 1'halia associou-toe a Terp~1~hore; 
a mosica ê m:us uma prc11da que orna :\GUelle lale!HO d1!ihn"t?. 

Lembram-se do aulhor da walsa L1o eonhec1da .d~ Doi• 
Mtmdost Pois esse rntsino compot uma nova wals.'\ mhtul:ula 
Jlurmio·ios do T,jo. ~ue já se aeha il ,:!ncb. nos nrm.111.eos de 
music.'l, e na tabacaria do theaho d3 Tnnd:ide, etc. 



N, D. I)õr ._,., aJ11:1ru, kll!a dama 
leni am tb.Ulqn() 11•11111 Mfllàr ,u,; 
a l,ur11 tu.arldoa ,,.r«"> fl'•tlrt111 
tornucc,i1làa de llfUà 111,wm<1. lu1or· 
aaO®-ff·lhe pe:J• e.ara al.odxo. 
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